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O jogo é composto por cinco fases. As quatro primeiras fases são constituídas por 

documentos pertencentes ao desafio feito, tais como, o relatório do detetive do caso, relatório de 

análises periciais como a balística, vídeos, imagens, códigos e a última fase, desenvolvida em 

laboratório. Cada fase do jogo é bloqueada por senha, onde a partir dos estudos feitos dentro do 

jogo e dos documentos lidos disponíveis no game é possível descobrir as palavras-chaves e 

desbloquear as fases. 

O jogador é um membro do grupo de investigação, uma espécie de estagiário que irá 

acompanhar os passos de um detetive que narra os eventos e os anota em relatórios. Esse detetive 

foi denominado Max Wills. O jogo foi disponibilizado para acesso em um site do Google que foi 

criado com o intuito de simular o canal de um departamento de investigações1. No site está presente 

o link de acesso ao jogo, que é encontrado num anúncio para uma vaga de estágio como 

investigador do departamento fictício. 

Antes de acessar a primeira fase, na pasta geral do jogo, há um documento do tipo bloco 

de notas, que contém todas as informações importantes para se jogar. Neste documento está 

presente, além das informações de direcionamento e da palavra-chave da primeira fase, dois links 

para sites que decodificam códigos que estão presentes nas diferentes fases dos jogos. 

A primeira fase se constitui em dois documentos: a simulação gráfica da cena criminal 

(Figura 1) e o relatório de caso do detetive (Figura 2). Para acessá-la é preciso inserir a senha 

REAÇOES QUIMICAS. 

 

 

 

 

 
1 Link do site criado para acomodar o jogo: 

https://sites.google.com/u/3/d/1bDnfzSRi4FjWix_GU1122FCuoJkJX3gc/preview 



Figura 1. Cena do crime. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria da autora. 

 

Na imagem (Figura 1) é colocada a vítima de um possível crime, um cientista que está 

debruçado sobre uma mesa de escritório segurando uma arma de fogo com a mão direita. Atrás 

dele, há uma mancha grande de sangue no alto da parede indicando que o tiro ocorreu em sua 

cabeça, podendo insinuar que ele tenha cometido suicídio. O cenário representa um laboratório 

por conter estante com diversas vidrarias e reagentes, logo ao lado da mesa, e a frente, em primeiro 

plano da imagem, uma bancada com alguns experimentos montados com aparatos próprios da 

química.    

No arquivo da imagem estão presentes três links que irão direcionar o jogador a três 

documentos diferentes (setas amarelas): um documento com um código binário, que decodificado 

traz questões reflexivas sobre a investigação2; um documento contendo uma imagem da suposta 

arma do crime3 e, por fim, um documento com uma imagem de contas atrasadas4.  

 
2https://docs.google.com/document/d/e/2PACX-

1vQ_EIHjX980hHUy_ebOQcQYTyqQuFQCAWio4U1f8WCTlSMaRYaoM5fF3Y3ILJmNbDLrCzCH10-tR4z/pub 

 
3 https://docs.google.com/document/d/e/2PACX-1vR7KFX0N7lrqaEZwuNCr-AktkW3YVT8hRcTAU0lH2akgu6ZbW9rVy1-

buHIhDjXpvr83MULpv0yTBwd/pub 

 
4 https://docs.google.com/document/d/e/2PACX-1vRU-ZuMpaZOv50npFigx-7vuL-AMKFuqZEqnaadVLdMq2tJp-

eUr9ikloVd7D71gZGE9rmWg_tTiIga/pub 

https://docs.google.com/document/d/e/2PACX-1vQ_EIHjX980hHUy_ebOQcQYTyqQuFQCAWio4U1f8WCTlSMaRYaoM5fF3Y3ILJmNbDLrCzCH10-tR4z/pub
https://docs.google.com/document/d/e/2PACX-1vQ_EIHjX980hHUy_ebOQcQYTyqQuFQCAWio4U1f8WCTlSMaRYaoM5fF3Y3ILJmNbDLrCzCH10-tR4z/pub
https://docs.google.com/document/d/e/2PACX-1vR7KFX0N7lrqaEZwuNCr-AktkW3YVT8hRcTAU0lH2akgu6ZbW9rVy1-buHIhDjXpvr83MULpv0yTBwd/pub
https://docs.google.com/document/d/e/2PACX-1vR7KFX0N7lrqaEZwuNCr-AktkW3YVT8hRcTAU0lH2akgu6ZbW9rVy1-buHIhDjXpvr83MULpv0yTBwd/pub
https://docs.google.com/document/d/e/2PACX-1vRU-ZuMpaZOv50npFigx-7vuL-AMKFuqZEqnaadVLdMq2tJp-eUr9ikloVd7D71gZGE9rmWg_tTiIga/pub
https://docs.google.com/document/d/e/2PACX-1vRU-ZuMpaZOv50npFigx-7vuL-AMKFuqZEqnaadVLdMq2tJp-eUr9ikloVd7D71gZGE9rmWg_tTiIga/pub


Figura 2. Relatório do detetive – Fase 1 do Jogo. 

 

Fonte: própria da autora. 

 

Os relatórios do detetive constituem a base de todo o jogo. Na primeira fase o relatório 

do detetive traz o início da história fictícia criada para o jogo (Histórico), a apresentação das 

principais hipóteses do detetive sobre o caso (Hipótese) e a apresentação conceitual do que é a 

química forense e seus principais métodos investigativos (Figura 2). Para passar para a segunda 

fase o jogador precisa inserir a senha SUICIDIO na caixa de acesso. 

Na segunda fase o relatório do detetive traz o desenrolar da história e, com isso, a 

inserção do conteúdo de reações químicas. Aqui é conceituado o que é uma reação química, os 

principais componentes de uma reação, questões introdutórias sobre balanceamento químico e as 

reações ácidas e básicas, como método para a investigação (Figura 3).  

 



Figura 3. Print do relatório 2 do detetive. 

 

Fonte: própria da autora. 

 

A partir desta leitura é direcionado ao documento de balística, trazendo informações sobre 

a arma encontrada na cena criminal, fazendo esta ligação entre as reações químicas e a química 

forense (Figura 4).  



Figura 4. Relatório de balística. 

 

Fonte: própria da autora. 

 

Em seguida, o próximo documento se constitui de um vídeo sobre experimentação prática 

que exemplifica o método de investigação balística exame do sarro5. Na sequência, o próximo 

documento possui um formulário referente ao vídeo, a fim de coletar dados sobre o processo dos 

alunos, e um link que leva o jogador a um pequeno texto reflexivo que cria um vínculo entre o 

conteúdo apresentado no relatório do detetive e o vídeo6 (Figura 5). Por fim, como último 

documento, a segunda fase apresenta um arquivo protegido por senha, a ser descoberta a partir dos 

documentos anteriores. Este documento traz um código criptografado que informa sobre uma pista 

importante da investigação. 

 

 
5 https://drive.google.com/file/d/1LeMWlyz_V2LQqsvarQuv-cPo_bgI_baJ/view?ts=638d428d  
6 https://docs.google.com/document/d/1lcg6wfsRTHr_ChOlMm2VoXdMEuf_JcgTPJU8v5lQK7g/edit  

https://drive.google.com/file/d/1LeMWlyz_V2LQqsvarQuv-cPo_bgI_baJ/view?ts=638d428d
https://docs.google.com/document/d/1lcg6wfsRTHr_ChOlMm2VoXdMEuf_JcgTPJU8v5lQK7g/edit


Figura 5. Arquivo para organizar as ideias principais da fase 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: própria da autora. 

 

Para passar para a fase 3 é preciso da senha ASSASSINATO. Nesta fase há 04 arquivos: 

bloco de anotações do detetive (Figura 6a), conversas no WhatsApp (Figura 6b), relatório do 

detetive (Figura 7) e vídeo mostrando o uso do luminol em manchas de sangue7. 

 

Figura 6. Bloco de anotações do detetive (a) e conversa no WhatsApp (b). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
7 Link do vídeo sobre o luminol. 

https://drive.google.com/file/d/138Sl2d5pbQRxJM1pRvFhKpI1DwwXc3us/view?usp=sharing 

https://drive.google.com/file/d/138Sl2d5pbQRxJM1pRvFhKpI1DwwXc3us/view?usp=sharing


(b) 

 

 

 

 

 

Fonte: própria da autora. 

 

Nesta fase há uma conversa fictícia de bate-papo para explicar que a investigação está 

mudando de cenário. Na conversa são justificadas as hipóteses do detetive e suas teorias sobre o 

caso, o levando a investigar por outros métodos da química forense. 

 

 

 

 

 

 

 

(a) 



Figura 7. Relatório do detetive da Fase 3. 

 

Fonte: própria da autora. 

 

Para a fase 4, a senha usada é OXIRREDUÇÃO. Nela consta apenas o relatório do 

detetive (Figura 8) usado para descrever o conteúdo de tipo de reações químicas e associá-lo à 

cena do crime, em específico aos processos químicos encontrados na bancada do laboratório 

(Figura 1). 



Figura 8. Relatório do detetive presente na fase 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: própria da autora. 

 

O código que aparece ao final das últimas reações indica o desafio para a próxima fase, 

no laboratório do Instituto. Esse código pede que se classifiquem as reações a partir do conteúdo 

apresentado no relatório, ou seja, Neutralização – Síntese – Decomposição – Precipitação – 

Deslocamento (NSDPD). Ao encontrar a senha, o aluno recebe um envelope contendo as fichas 

dos suspeitos (Figura 9) com informações sobre: profissão, altura, impressão digital, tempo de 

atuação no cargo, nacionalidade, número de identificação pessoal, peso, estado civil e histórico 

profissional. As imagens e nomes utilizados nas fichas foram criados por sites de inteligência 

artificial8. 

 

 

 
8 Foram usados os sites: https://generated.photos/faces e https://pt.fakenamegenerator.com/ 

 

https://generated.photos/faces
https://pt.fakenamegenerator.com/


Figura 9. Fichas do suspeito “Joel” e da vítima “Leonardo”. 

 

Fonte: própria da autora 

 

A fase 5 ocorre no laboratório de química onde os alunos, munidos de suas anotações e 

das fichas dos suspeitos, têm como objetivo identificar o assassino da narrativa. Para tal é disposto 

sob a bancada vidrarias como Becker e Erlenmeyer e papéis com a impressão digital dos suspeitos. 

Os alunos devem revelar as digitais e retirá-las da vidraria para compará-las com as impressões 

presentes nas fichas, seja por uso de grafite em pó ou por sublimação de iodo. Pelo fato de o iodo 

passar do estado sólido para o gasoso a temperatura ambiente, suas moléculas se depositam na 

gordura deixada pelo dedo ao tocar o objeto (SANTOS et al, 2020).  

 


